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U

m dos mais formidáveis fenômenos do universo são as colisões entre galáxias. E não somente pelo fato de envolverem um quantidade extraordinária de matéria ou uma eternidade em escala humana para que se concluam. Mas porque nossa galáxia, a Via Láctea, também está, neste momento, em rota de colisão. Mas afinal o que são as galáxias e o que acontece quando elas colidem?


Uma galáxia é um aglomerado de estrelas que se mantêm unidas através da força gravitacional de cada uma delas. Um gigantesco rebanho, cujo número, não raras vezes, ultrapassa os cem bilhões e no entanto as estrelas não se amontoam, pelo contrário, ficam afastadas entre si, em média, 3 ou 4 anos-luz, ocupando toda a galáxia um espaço de centenas de milhares de anos-luz. 

O ano-luz é uma unidade muito usada em Astronomia. Eqüivale a distância – e não o tempo, como se poderia supor – que a luz percorre no espaço, enquanto se passa um ano na Terra. Multiplicando-se a velocidade da luz no vácuo, 300.000 quilômetros por segundo, pelo número de segundos que existem em um ano, obtemos um ano-luz: nove e meio trilhões de quilômetros. Somos incapazes de conceber, na prática,  tal distância. 

No entanto, uma galáxia não contém somente estrelas. Imensas nuvens de gás, sobretudo Hidrogênio e Hélio e uma infinidade de partículas sólidas, algumas do tamanho de um grão de açúcar e outras maiores que uma casa, espalham-se numa galáxia. O gás pode ser como uma mortalha das estrelas que já morreram ou como um útero para aquelas que  estão por nascer. Existe ainda uma matéria microscópica, elementos pesados e moléculas que se originaram nas fornalhas estelares. Isso sem mencionar que muitas estrelas devem possuir planetas. 

Como tudo no universo, as galáxias também se movimentam. Para dar uma volta completa em torno de si mesma, a Via Láctea por exemplo, leva 250 milhões de anos, embora viajando a respeitáveis 250 Km/s. A partir de um certo padrão rotativo as galáxias se apresentam sob as mais diferentes formas. Uma galáxia produz uma imagem extensa quando fotografada ou observada através de um telescópio. Isso as distingue muito bem das estrelas, que produzem todas imagens pontuais. Os astrônomos criaram uma classificação especial para a morfologia das galáxias. Existem galáxias em forma de espiral, como a nossa, galáxias lenticulares, como a bela Sombrero, e ainda galáxias elípticas e irregulares.

A Via Láctea é a segunda maior galáxia do aglomerado a qual faz parte, não por acaso chamado Grupo Local.  A maior é Andrômeda, uma espiral com o dobro do tamanho e a uma distância vinte vezes o diâmetro da Via Láctea. Nossa galáxia tem aproximadamente 150 bilhões de estrelas distribuídas em 100.000 anos-luz de diâmetro por 20.000 de espessura. Duas galáxias irregulares, conhecidas como Pequena e Grande Nuvem de Magalhães, são as mais conhecidas galáxias satélites da Via Láctea. 

Considerando um aglomerado qualquer, cada galáxia tem uma massa, tamanho e movimento distinto de suas companheiras. Um encontro ou mesmo a captura de uma galáxia por outra é um evento nada improvável. E disso resulta, muitas vezes, profundas alterações no conjunto da galáxia.  Embora, quando duas galáxias se encontram, raramente suas estrelas colidem. Pois a distância entre elas é tão grande em relação a seus tamanhos que uma galáxia inteira pode passar por dentro de outra sem que haja choques entre estrelas.

Galáxias podem colidir, fundindo-se uma a outra, ou simplesmente interagir, quando nesse caso apenas trocam matéria. O primeiro caso é o mais violento. Ocorre quando duas galáxias se encontram, mas não têm velocidade suficiente para continuarem em movimento e, ao invés disso, “caem” uma sobre a outra várias vezes,  formando por fim uma única galáxia em lugar de duas. E se uma delas for muito grande pode restar pouco modificada após a colisão, ao contrário da outra, praticamente absorvida pela maior. Isto é chamado canibalismo galáctico.

No início deste ano, o telescópio espacial Hubble enxergou mais de mil “fogos de artifício” acompanhando uma distante colisão de galáxias. Cada um deles, na verdade, era uma miríade de novas estrelas, trazidas à vida enquanto nuvens de gás se comprimiam violentamente durante o encontro entre as galáxias Antena (assim chamadas por causa de um par de longos filamentos de estrelas, formados durante a colisão, que lembram as antenas de um inseto). As idades desses aglomerados forneceram uma estimativa preciosa do tempo decorrido da colisão. 

Existem muitas colisões de galáxias observáveis atualmente. Não podemos assistir a toda uma colisão, mas conhecemos muito bem o mecanismo que a dirige (a gravidade) e observamos ao telescópio inúmeras delas em andamento. São como um único quadro de um filme longa metragem. De sorte que observamos colisões em vários estágios, o que nos permite juntar as peças e monta-las usando computadores, que calculam com rapidez e precisão as interações gravitacionais entre as estrelas. Podemos fazer o filme inteiro rodar, comprimindo bilhões de anos em segundos. É como capturar um reflexo da eternidade.

Hoje sabemos que a Via Láctea e Andrômeda aproximam-se uma da outra a cerca de 480.000 Km/h. Ainda não é certo se haverá uma colisão frontal ou apenas uma interação.  Os astrônomos primeiro precisam medir o movimento tangencial de Andrômeda. É como um disco de plástico arremessado na direção de uma pessoa que tenta determinar, pelo  movimento aparente, se ele irá bater ou apenas passar de raspão. Uma colisão frontal fundiria ambas numa imensa galáxia elíptica. De qualquer forma, levará não menos que cinco bilhões de anos para isso acontecer, tempo que coincidirá com a morte do próprio Sol. 

Através do estudo de outras colisões e usando simulações em computador, os astrônomos podem montar um cenário, quadro a quadro, do que eventualmente poderá acontecer com a nossa galáxia. Andrômeda é visível no céu, longe das luzes da cidade e numa noite sem luar, como uma pálida mancha de luz nas noites de primavera. À medida que as duas galáxias se aproximarem uma da outra, Andrômeda irá crescer no céu, até aparecer como uma enorme espada de luz. 

Quando Andrômeda estiver perto o bastante da Via Láctea, as nuvens de gás de ambas vão interagir violentamente e centenas de brilhantes aglomerados de estrelas irão surgir no céu. Consequentemente, a quantidade de estrelas massivas irá crescer drasticamente. Estrelas gigantes azuis vão pipocar por todo o firmamento enquanto outras explodirão como supernovas. Logo a matéria de ambas estará misturada numa única galáxia elíptica.

Finalmente, quando as estrelas acharem seu lugar na nova casa, após um processo dinâmico chamado relaxação violenta, qualquer alusão do que foram a Via Láctea ou Andrômeda terá desaparecido. E quando novas formas de vida apontarem no horizonte de galáxias distantes dali, talvez olhem na direção do núcleo de uma imensa galáxia elíptica, tentando, como nós um dia, compreender sua grandiosidade. Não encontrarão, contudo, qualquer vestígio de que ali havia duas majestosas galáxias espirais chamadas Via Láctea e Andrômeda, por uma civilização há muito esquecida. E tudo o que fizemos terá valido a pena, se ao contemplar o céu, pelo breve instante de nossa existência, tivermos aprendido a ser humildes.
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